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Introdução: 

O fenômeno do envelhecimento' demográ-
fico motivou muitas iniciativas, como o re-ma-
peamento dessa etapa da vida humana. Atual-
mente, vem sendo elaborada uma proposta peda-
gógica com base nos princípios de uma educação 
que pressupõe um olhar sobre as pessoas idosas. 

Este artigo relata programas de Universida-
des para Terceira Idade', um espaço dedicado à 
reformulação de padrões tradicionais de enve-
lhecimento, vivenciada em ambiente de ensino, 
como uma experiência coletiva, no sentido de 
promover aumento de qualidade de vida, em de-
fesa dos direitos e interesses dos mais velhos. Esta 
ação educativa privilegia a dinâmica da socie-
dade, que produz a renovação de valores, reci-
dando e atualizando culturalmente os idosos, sin-
tonizando-os com o mundo contemporâneo e dan-
do-lhes condições de conhecê-lo e discuti-lo com 
conhecimento de causa e segurança. Especial-
mente, será apresentado, com detalhes, o traba-
lho que vem sendo executado pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, com referência à 
Universidade Aberta para a Terceira Idade, a pri-
meira universidade estadual do Rio de Janeiro a 
fazer atividades com os idosos, UnATI/UERJ. 

A Universidade oferece a seus participan-
tes a possibilidade de ampliar seus conhecimen-
tos e círculo de amizade. Esta participação nas 
Universidades Abertas passou a significar, para 
tais grupos, uma oportunidade sem igual para re-
encontro ou redescoberta de seu potencial, a pos-
sibilidade de se perceberem individualmente 
como seres humanos que devem e podem se va-
lorizar como cidadãos ativos e participantes dos 
acontecimentos em geral. 
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Os objetivos das Universidades Abertas 
da Terceira Idade: 

As Universidades da Terceira Idade não só 
objetivam a recuperação do valor social, cultu-
ral, moral e econômico da pessoa idosa — através 
de um processo de atualização —, como também 
a promoção de uma vida útil e plena, permitindo 
a essas pessoas, por meio de uma Educação Per-
manente', o acompanhamento dos avanços tec-
nológicos e das transformações que ocorrem 
no mundo de hoje. Neste contexto, afirma Ka-
char (2001, p. 53) que: 

Os cursos das Universidades Abertas têm pro-

curado lidar com os seus alunos não apenas como 

pessoas merecedoras de atenção específica, mas 

como gente capaz de contribuir para melhoria 

não somente de sua própria condição, como para 

concorrer para melhoria da comunidade onde 

vivem, participando de programas voltados para 

outros segmentos etários também marginaliza-

dos. 

Os idosos4  são excluídos quando interrom-
pem suas atividades profissionais e diminuem suas 
atividades doméstica e familiar. Com  esse status, 
passam a ser considerados como pessoas impro-
dutivas e até mesmo são apontados como encar-
gos para a sociedade. Muitas vezes o idoso chega 
à Universidade Aberta desinteressado e depri-
mido, sentindo-se culpado por ser velho e ter 
perdido sua posição dentro da comunidade. A 
Universidade Aberta contribui para re-inserir o 
idoso no meio social em que ele vive, democrati-
zando o acesso aos conhecimentos culturais, sem 
exigir apresentação de diploma, numa combina-
ção entre a vivência e a sabedoria. Assim, auxi-
lia no resgate à dignidade e na redução dos pro-
blemas de solidão, proporcionando aos alunos uma 
convivência melhor com o mundo em que estão 
inseridos. 

O objetivo é fazê-los retornarem aos bancos 
escolares, com um conjunto de alternativas di-
nâmicas de auto-desenvolvimento e atualiza-
ção, resgatando a dignidade do idoso, reduzindo 
os problemas de solidão e quebrando preconcei-
tos e estereótipos. Neste sentido, é importante 
que se desenvolva um planejamento com o obje-
tivo de proporcionar uma aprendizagem que con-
temple atividades diferenciadas — considerando-
se as diferentes fases da vida humana —, na ex-
pectativa de promover uma educação mais pra- 

zerosa e efetiva, com mudanças de métodos e 
abordagens pedagógicas. Destaca Kachar (2001, 
p.51) que: 

Os cursos da Universidade Aberta dizem respeito 

à proposta pedagógica que procura trabalhar e de-

senvolver esse conceito de educação permanente, 

voltando-se para a atualização, valores e atitudes 

das pessoas maduras, tanto no que diz respeito às 

suas atividades sociais, culturais e políticas indivi-

duais, como coletivas, incentivando o exercício da 

cidadania. 

A implementação de Leis e a sua aceitação 
dependem muito da vontade política para que 
alcancem legitimação. O novo projeto pedagógi-
co favorece conhecimentos sob a ótica do bem-
estar biopsicossocial, orientando alunos a desco-
brirem os caminhos da autonomia. A universida-
de poderá contribuir decisivamente, fortalecen-
do e incluindo disciplinas para melhoria da qua-
lidade de vida humana em seu processo de lon-
gevidade, corrigindo a trajetória disciplinar da 
exclusão e seu prejuízo vital. 

Metodologias desenvolvidas na UnATI/ 
UERJ 

A UnATI está desenvolvendo, ao longo 
desses dez anos de existência, uma metodologia 
especial para a Terceira Idade, uma Educação 
Permanente, preparando este aluno ao longo de 
sua vida. 

Neste contexto, vale ressaltar uma reflexão 
de Dewey (apud Libâneo, 2002, p.75): 

A educação não é a preparação para a vida, é a 

própria vida (...). A educação é uma constante 

reconstrução ou reorganização da nossa experiên-

cia, que opera uma transformação direta da quali-

dade da experiência, isto é, esclarece e aumenta o 

sentido da experiência e, ao mesmo tempo, nossa 

aptidão para dirigirmos o curso das experiências 

subseqüentes. 

O curso de Alfabetização privilegia o Cons-
trutivismo e os conceitos baseados em Emilia Fer-
reiro. A avaliação normalmente é feita por meio 
de exercícios realizados em sala de aula. Nessa 
tarefa busca-se verificar se o aluno está apto a 
passar para outro módulo, evitando, desta forma, 
a palavra prova, que causa pânico e nervosismo. 
O método convencional faz com que o idoso se 

sinta mal, tenha diarréia, aumente sua pressão 
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arterial, e fique normalmente tenso. A prática 
da verificação da aprendizagem em atividades 
desenvolvidas em sala de aula evidencia que os 
alunos têm consciência do que aprenderam e, 
caso sintam alguma dificuldade, eles mesmos so-
licitam que o módulo referido seja repetido. 

Nos cursos livres, se trabalha com a realida-
de do aluno e são discutidos os vários temas, como: 
a problemática que afeta o idoso em sua exclu-
são da sociedade, a sua construção e a recons-
trução de conhecimentos. O pensamento do 
grande educador brasileiro, Paulo Freire, é des-
tacado no trabalho da realidade do aluno e nos 
conhecimentos que convergem para Piaget e 
Vygotsky, na construção e no desenvolvimento 
do aluno durante as fases de seu aprendizado. 

UnATI, dez anos de desenvolvimento: 

A UnATI/UERJ iniciou suas atividades em 
25 de agosto, no segundo semestre do ano letivo 
de 1993. É uma instituição social que vem pro-
movendo cursos, atendimento e pesquisa para a 
comunidade do Maracanã e adjacências, traba-
lhos sociais e comunitários para a clientela da Ter-
ceira Idade, durante seus dez anos de história. 

A UnATI tem por objetivo principal contri-
buir para a melhoria dos níveis de saúde física, 
mental e social de homens e mulheres, com ida-
de a partir de 60 anos. 

A Coordenação Pedagógica analisa os cur-
rículos e programas durante o semestre, plane-
jando estratégias para Educação Permanente da 
Terceira Idade. São importantes o conhecimen-
to global dos problemas relativos ao envelheci-
mento e as peculiaridades do homem e da mu-
lher que chegam à terceira idade. Isto proporci-
ona a este idoso uma visão crítica e construtiva, 
objetivando a elevação da sua auto-estima. No 
ato da matrícula, os idosos recebem as orienta-
ções necessárias para escolha dos cursos livres e 
sobre os procedimentos necessários para sua efe-
tivação. 

A UnATI desenvolve a aglutinação de di-
versificados conhecimentos por meio de atuação 
pluridisciplinar5  e dá consistência, assim, a esses 
saberes de variados segmentos, em uma prática 
transdisciplinar6, objetivando a valorização e a 
perpetuação destes cidadãos, com foco em seu 
viver pleno, com dignidade e qualidade. 

Para este item, vale uma reflexão sobre a 
questão da educação, no contexto aqui exposto, 
mencionada por Libâneo (2000, p.142), quando 
afirma que: 

Para que o processo educativo se efetive, são ne-
cessários uma teoria e um conjunto de objetivos e 
meios formativos, encaminhados à formação hu-
mana. Conforme a concepção histórico-social de 
educação, as atividades educativas ocorrem em 
condições históricas e sociais determinadas que 
estabelecem limites às possibilidades objetivas de 
humanização. Deste modo, as finalidades e meios 
da educação subordinam-se às estruturas e à dinâ-
mica das relações entre classes e grupos sociais. A 
prática educativa encaminha-se, pois, a objetivos 
distintos, conforme interesses explicitados pelos seus 
agentes sociais. A Pedagogia assume, precisamen-
te, essa tarefa de orientar a prática educativa de 
modo consciente, intencional, sistemático, para fi-
nalidades sociais e políticas cunhadas a partir de 
interesses concretos no seio da práxis social, ou seja, 
de acordo com exigências concretas postas à 
humanização num determinado contexto históri-
co-social. 

Conforme a citação, o processo educati-
vo poderá obter resultado positivo quando todos 
os objetivos propostos se encaminharem adequa-
damente bem, em especial na formação de re-
cursos humanos. 

Resultados das atividades com os 
idosos 

Atualmente, estão matriculados aproximada-
mente três mil alunos, sendo 80% do sexo femini-
no e 20% do masculino; os homens estão aderindo 
à iniciativa aos poucos. São oferecidas mais de cem 
atividades para a clientela com idade acima de 60 
anos, em qualquer nível de escolaridade, e os cur-
sos são todos gratuitos. As matrículas são feitas a 
cada semestre, em julho e dezembro, com inscri-
ções realizadas em duas modalidades, por ordem 
de chegada ou por sorteio. 

Destaca-se que, ao ser inaugurada, a 
UnATI/UERJ começou oferecendo 21 ativida-
des, desenvolvidas em forma de cursos, semi-
nários, palestras, workshops, visitas e festivi-
dades, oferecidas à população acima de 60 
anos. Ficou estabelecido que estas atividades, 
inclusive os cursos, seriam agendadas semes- 
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tralmente e, em sua primeira inscrição, obteve 
um número aproximado de 431 idosos matri-
culados nos cursos oferecidos. 

Estes cursos não eram divididos por áreas 
temáticas. Sua atuação começava no processo 
ensino-aprendizagem, iniciando a própria práti-
ca pela vivência profissional do educador. Enten-
de-se que, no conceito de Severino (apud Fer-
reira e orgs. 2001, p.189), 

A formação do educador à luz de uma concepção 
de educação comprometida com o processo social 
exige que ele seja pensado como profissional, como 
tudo o que isso implica no plano científico e técni-
co. O que se quer: um profissional com capacida-
de de inovação, de participação nos processos de 
tomada de decisão, de produção de conhecimen-
to, de participação ativa nos processos de recons-
trução da sociedade, via implementação da cida-
dania. 

A partir de então, houve um avanço pro-
gressivo a cada novo semestre, atingindo, em 
1995, um patamar máximo de 126 cursos ofereci-
dos a 2.872 alunos. Em 1996 ocorreu uma retra-
ção maior, com oscilações nos anos seguintes. 

As atividades, inclusive os cursos, continu-
avam sua organização semestralmente, assim 
como as palestras, workshops e as festividades 
comemorativas. Esta educação proporciona no-
vas perspectivas de desenvolvimento da Geron- 

tologia7, favorecendo ao educando a conscienti-
zação do envelhecimento, num tempo de vida 
longo e qualificado. 

No segundo semestre de 1997, o procedi-
mento da inscrição passou a ser realizado por duas 
modalidades: por ordem de chegada e sorteio. Já 
no segundo semestre de 1998, a UnATI deu um 
grande "salto", ofertando 117 cursos, 9 áreas te-
máticas, tendo 2.922 alunos, com continuidade 
dos procedimentos nas inscrições e nos cursos. 
No ano seguinte, em 1999, ocorreu uma queda 
substancial nas atividades da UnATI: cursos com 
evasão e descontinuidade de cursos similares. Foi 
um momento de repensar. Algumas mudanças 
pedagógicas surgiram para beneficiar o educan-
do e o educador, como a ampliação do número 
de estagiários de pedagogia, que auxiliavam e 
adquiriam conhecimentos substanciais nesta área. 
O procedimento da matrícula continuou a acon-
tecer por ordem de chegada e sorteio. Porém, 
houve uma mudança na regra do sorteio, que 
passou a ser geral de todas disciplinas. O aluno 
sorteado escolhia a disciplina do seu agrado, agi-
lizando, assim, o processo de inscrição. 

No segundo semestre de 2002, foram rees-
truturadas as modalidades dos cursos livres, pen-
sando numa organização mais adequada e privi-
legiando os cursos de maior interesse para os alu-
nos. O gráfico 1 informa as áreas mais procura-
das no 10  semestre de 2002: 

GRÁFICO 1: ÁREAS MAIS PROCURADAS 
EM CURSOS - 2002/1 0  SEMESTRE 
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No primeiro semestre de 2003, a UnATI ofe-
receu 105 cursos que foram reduzidos a quatro 
áreas temáticas a partir do segundo semestre de 
2002, como: Educação para Saúde, Arte e Cul-
tura, Conhecimentos Gerais e Línguas Estrangei-
ras, e Conhecimentos Específicos sobre a Tercei-
ra Idade. 

A coordenação pedagógica, juntamente com 
estagiários de pedagogia, condensou essas sete 
áreas em quatro, objetivando qualificação e  

adequação destas atividades, com acompanha-
mento constante, permanente e sistemático do de-
senvolvimento deste processo. Após reuniões com 
os professores, questionários foram elaborados por 
esta gerência e respondidos pelos mesmos, de acor-
do com sua área de atuação. Os resultados obti-
dos foram apresentados em Grupo de Estudos. Se-
gundo o Gráfico 2, é possível observar como acon-
teceu a demanda para os cursos nestas quatro áreas 
temáticas, no segundo semestre de 2002. 

GRÁFICO 2: ÁREAS MAIS 
PROCURADAS EM 2002/2° SEMESTRE 
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As atividades e os cursos, devido à greve na 
UERJ no início de 2003, foram organizados, ex-
cepcionalmente, de forma anual. O procedimento 
da inscrição aconteceu apenas por sorteio, com 
2.495 alunos matriculados. 

A Coordenação Pedagógica oferece todo 
apoio e orientação aos candidatos em suas dúvi-
das. A modalidade de sorteio acontece em fun-
ção dos cursos mais procurados, como os de lín-
guas estrangeiras, danças e outros. A informáti-
ca é o curso preferido do sexo masculino. A bio-
dança e as atividades artísticas são as preferên-
cias femininas. Senhas são entregues aos idosos 
em horários marcados. O aluno sorteado é matri-
culado automaticamente. Os cursos oferecidos 
por ordem de chegada são os menos procurados, 
mas os idosos deverão chegar no horário previsto 
da programação. Há um grande interesse nos 
cursos que exercitam a memória e o físico. 

Durante os dez anos de atividades da UnA-
TI obteve-se um total de 42.246 alunos matricu- 

lados, conforme aponta o ANEXO 1, o que é 
considerado um dado importante e que estimula 
o aperfeiçoamento contínuo das atividades ofe-
recidas. 

Conclusões das atividades e pesquisas 

pedagógicas 

O objetivo principal deste trabalho é, com 
base na reflexão sobre suas questões mais rele-
vantes, buscar uma metodologia de educação 
mais adequada para este contingente de pessoas 
da Terceira Idade, por meio de pesquisa e de atu-
ação profissional qualificada neste segmento. 

No início desta pesquisa, procurou-se defi-
nir a condição de idoso, que, conforme descreve 
a Lei 8.842/94, é aquele que possui acima de 60 
anos. Este coorte' são os aposentados, pensionis-
tas, dependentes de famílias, asilados, em gran-
de parte analfabetos, as mulheres principalmen-
te, preparadas ao longo do século para ser mãe e 
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esposa e para serem respeitadas na sociedade, sem 
necessidade de ter estudo. 

Verifica-se que, nas Universidades da Ter-
ceira Idade, predomina um número grande de 
mulheres, com um total de 80%, como se estas 
tivessem sido planejadas para elas, e o restante, 
homens que vão chegando de "mansinho", dei-
xando um pouco do machismo de lado ao se per-
mitirem aprender, dentre outras habilidades, a pin-
tura em tela (que muitos definem como atividade 
feminina). Enquanto os homens ficam indecisos 
quanto à participação nas atividades, as mulheres 
vão se inscrevendo em muitos cursos, participan-
do efetivamente de várias iniciativas, passeios, 
palestras, workshops. Outro fato observado nas 
universidades indica que uma parcela considerá-
vel destas mulheres é constituída por viúvas. Como 
as mulheres normalmente se casam com homens 
mais maduros que elas e ainda possuem uma ex-
pectativa de vida superior à deles (em média oito 
anos a mais, dado apontado pelo IBGE), com-
prova-se um maior índice de alunas viúvas nes-
tas instituições de ensino. No passado, as mulhe-
res continuavam viúvas até a morte, enquanto 
os homens se casavam rapidamente. 

Hoje em dia, porém, as mulheres idosas es-
tão encontrando sua segunda "cara metade" nas 
escolas, onde namoram, amam, vivem com mui-
to mais opções do que em décadas passadas. Nor-
malmente, com a pensão deixada pelo primeiro 
marido, já não há mais tanto constrangimento 
em casar outras vezes, mesmo com a idade acima 
de 60 anos. 

De uma certa maneira, a maioria destas 
mulheres, ao procurar resgatar este tempo perdi-
do, busca a felicidade, tanto no estudo quanto 
na vida amorosa, com ou sem parceiro. A per-
cepção é que ficar "livre" para elas passa a ser, 
naquele momento, a melhor opção de suas vidas 
e, assim, estas mulheres têm mais oportunidades 
de aproveitar todos os lazeres oferecidos pelas 
instituições da Terceira Idade. 

As mudanças aceleradas na área tecnológi-
ca vêm contribuindo muito para que profissio-
nais de níveis e especialidades diversas se atuali-
zem e aprendam novos conceitos e técnicas, em 
busca de melhores chances de trabalhos e status. 
Este fenômeno vem ocorrendo no mundo inteiro, 
uma vez que todo ser humano necessita estar atu-
alizado, aperfeiçoando seus conhecimentos e fa- 

cilitando sua interação com outros profissionais. 
Esta atualização é chamada de Educação Conti-
nuada, uma especialização que objetiva aperfei-
çoar o campo de trabalho dos profissionais que se 
qualificam também pela Educação Permanente, 
que é aquela que promove o aprendizado duran-
te todo percurso da vida humana, até a morte. 
Os idosos não podem ficar alheios a esse processo 
mundial de ampliação de conhecimentos. Neste 
sentido, a universidade da Terceira Idade ofere-
ce grande contribuição a esse contingente de 
população que mais cresce no mundo. 

Este idoso, ao entrar na universidade, ad-
quire novas perspectivas de vida, passa a ter um 
((espaço" para se atualizar e assimilar outras his-
tórias para contar, ele viaja e amplia seu mundo 
vivencial e, assim, aumenta sua auto-estima e 
suas habilidades de viver coletivamente. Conclui-
se que — ainda mais nesse novo contexto ofereci-
do pelas universidades da Terceira Idade — o con-
tato que o idoso estabelece com pessoas de ou-
tras gerações beneficia tanto a ele quanto aos 
mais jovens; através da troca de saberes, jovens e 
idosos aprendem, juntos, as experiências vividas. 

Finalizamos com uma análise mais detalhada 
sobre a primeira universidade pública no Rio de 
Janeiro que, há dez anos, oferece programas para 
Terceira Idade, a UnATI/UERJ, Universidade Aber-
ta da Terceira Idade. Esta instituição oferece, atu-
almente, mais de 100 atividades para pessoas com 
idade acima de 60 anos, cumprindo a Lei 8842/94. 
O Professor Piquet Carneiro foi o precursor deste 
trabalho brilhante, e o Diretor da UnATI, Professor 
Renato Veras, vem dando prosseguimento a ele, com 
uma repercussão grandiosa no Brasil e no exterior, 
pela excelência de seus resultados. 

A coordenação pedagógica vem desenvol-
vendo um trabalho qualificado para esta clien-
tela da Terceira Idade, com a finalidade de apri-
morar o intelecto, a auto-estima e a ressocializa-
ção do aluno. 

A educação deste idoso será adequada 
numa visão pedagógica, em que cada profissio-
nal, em seu campo de atuação, possa desenvol-
ver suas atividades de acordo com seu perfil de 
especialização. Infelizmente, ainda acontece de 
especialistas de áreas não compatíveis com Pe-
dagogia continuarem assumindo a responsabili-
dade pelo trabalho pedagógico em instituições 
de ensino dessa natureza. 
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Conclui-se também que há necessidade de 
uma Educação Gerontólogica para crianças, ado-
lescentes e adultos, ensinando sobre o processo do 
envelhecimento, as fases da vida até a morte, e o 
fato que procriamos, envelhecemos e depois mor-
remos, cumprindo o ciclo da vida, deixando lugar 
para outros que vêm ao mundo. O ser humano 
não quer ficar velho nem morrer, mas sabe-se que 
é impossível ficar jovem a vida toda. Esta educa-
ção irá oferecer subsídios para melhor compreen-
são da vida e do relacionamento digno com e en-
tre as pessoas idosas, preparando, principalmente, 
os jovens de hoje para uma velhice feliz amanhã. 
Tendo como meta a qualidade de vida, estes 
aprenderão a respeitar os idosos e a si mesmos, sa-
bendo que um dia também farão parte desse gru-
po. Segundo tal ponto de vista e fazendo-se uma 
projeção de futuro, estes jovens ainda devem agra-
decer pelo fato de um dia conseguirem chegar à 
velhice com qualidade de vida — considerando 
que, nos dias de hoje, essa meta depende, em 
muito, da atitude por eles assumida neste momen-
to, durante a sua juventude. Com  certeza, breve-
mente, esta Educação Gerontólogica inclusa na 
Lei dos Idosos, deverá ser obrigatória não só na 
Graduação, mas em todos os níveis da Educação. 

Conforme bem o afirma Monteiro (2001, 
p.27): "O tempo não é o inimigo, mas sim totali-
dade, existência, possibilidade de realização e 
cumprimento de nossa missão durante a passa-
gem do rio da vida." 

Notas 

1  Envelhecimento ou velhice é um processo contínuo e 
permanente de desgaste natural. A Ciência tenta esclare-
cer o conceito, que ainda hoje é cercado de muitas faláci-
as positivas, negativas e mitos. Estas idéias preconcebidas 
distorcem e afetam o relacionamento com os jovens. 

Terceira Idade, termo adotado para aquelas pessoas ido-
sas que desejam atualização de seus conhecimentos, ativi-
dades recreativas em grupos, adaptação a novas ativida-
des, ajustes sociais, atividades prazerosas. 

Educação Pennanente significa oportunidade de aprendiza-
gens contínuas, objetivando atualização do ser humano, atenden-
do a suas necessidades de interação e aprimoramento do saber. 

4 A palavra idoso se refere à idade cronológica de 60 anos, 
conforme a Lei 8842/94, que indica ser idoso aquele que 
atinge essa idade, chamada pela Organização Mundial de 
Saúde ( OMS) de "idade do lazer". 

Pluridisciplinar ou multidisciplinar é a justaposição de 
várias disciplinas.  

6 Transdisciplinar é o reconhecimento da interdependência 
em todos os aspectos de várias disciplinas que corresponda 
a totalidade de uma realidade em evolução através da 
interação dos conhecimentos. 

7  Gerontologia é a ciência que investiga e educa as várias 
etapas da vida do idoso. 

'Efeitos coortes decorrem do fato de pessoas nascidas em 
um mesmo intervalo de tempo vivenciarem acontecimen-
tos diversos, atuando de maneira diferente de grupos nas-
cidos em outras épocas. Cada um desses grupos é denomi-
nado de coorte. 
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